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Bovespa recua 0,61% 
 
Na contramão de Nova York, a Bovespa iniciou o mês de maio em baixa, pressionada pelas blue chips 
Petrobras e Vale. As perdas no fechamento, entretanto, ficaram bem abaixo das registradas no pior momento 
da sessão, em razão da robustez dos ganhos de Wall Street, influenciados por indicadores que mostraram 
recuperação da economia norte-americana. 
 
O Ibovespa inaugurou o mês com queda de 0,61%, aos 67.119,41 pontos. Na mínima, registrou 66.723 
pontos (-1,20%) e, na máxima, os 67.969 pontos (+0,65%). No ano, a Bolsa acumula perdas de 2,14%. O giro 
financeiro negociado hoje totalizou R$ 6,5 bilhões. Os dados são preliminares. 
 
 
As principais altas e baixas de ações que compõem o Ibovespa foram:  
 
Altas e Baixas
Companhia % Companhia %
Sabesp ON 4,9% Petrobras ON -4,2%
Gafisa ON 4,8% Petrobras PN -4,0%
Cyrela ON 4,7% Eletropaulo PNB -3,4%
Rossi Resid. ON 3,7% Vale Rio Doce PNA -2,5%
Lojas Renner ON 3,5% Vale Rio Doce ON -2,5%
Lojas Americanas PN 3,3% Usiminas ON -2,3%
PDG Realty ON 3,1% Met. Gerdau PN -2,1%
Llx Log ON 3,0% Bradespar PN -1,8%
Cemig PN 2,4% Gerdau PN -1,8%
CPFL Energia ON 2,1% Usiminas PNA -1,7%  
 
As bolsas internacionais fecharam da seguinte forma: 
 

Dia Mês Ano
IBOVESPA -0,6% -0,6% -2,1%
IBX -1,1% -1,1% -3,0%
MSCI Brasil -0,6% 0,0% -1,8%
Dow  Jones 1,3% 1,3% 6,9%
S&P 500 1,3% 1,3% 7,8%
NASDAQ 1,5% 1,5% 10,1%
MSCI Mexico 0,0% 0,0% 7,6%
MSCI Chile 1,1% 0,0% 2,8%
MSCI Latam -0,4% 0,0% 0,5%
FTSE 100 -1,1% 0,0% 2,6%
DAX 30 0,5% 0,5% 3,5%
CAC 40 0,3% 0,3% -2,7%
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Aviso Legal 
 
Todas as informações foram obtidas de fontes públicas que acreditamos confiáveis e de boa fé, mas não foram independentemente conferidas e nenhuma 
garantia, expressa ou implícita, é feita sobre sua exatidão, ou se a informação é completa. 
Este documento foi preparado pela Bradesco Corretora e está sendo fornecido exclusivamente com o objetivo de informar. As informações, estimativas e 
projeções referem-se à data presente e estão sujeitas a mudanças como resultado de alterações nas condições de mercado, sem aviso prévio. 
Este documento não é uma oferta de venda ou uma solicitação para aquisição de ações ou qualquer ativo financeiro. 
 
A Bradesco Corretora e qualquer empresa relacionada não aceitam responsabilidades por qualquer perda direta ou indireta surgida como conseqüência do uso 
destas informações. Nenhuma parte deste documento pode ser (i) copiada, fotocopiada, ou duplicada de nenhuma forma, e por quaisquer meios, ou (ii) 
redistribuída sem prévio consentimento da Bradesco Corretora. Qualquer investidor no Brasil que receber este relatório e desejar efetuar transações com ações 
aqui analisadas deverá contatar e requisitar execução de ordens através da Bradesco Corretora no telefone: 11 – 2178.5757 
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Juros 
 
 
Os juros iniciam o mês em alta 
 
 
O mercado de juros começou o mês de maio sustentando os prêmios incorporados à curva, com os contratos 
de curtíssimo prazo tendo encerrado a negociação normal da BMF estáveis, enquanto os longos avançaram. 
Se a pesquisa Focus não trouxe novidades relevantes para definir a trajetória das taxas, também não houve 
nada no noticiário que justificasse um arrefecimento nos DIs. Adicionalmente, a expectativa em relação aos 
dados da produção industrial de março, que o IBGE informa amanhã, também embute cautela no mercado. 
 
Ao término da negociação normal da BMF, o DI julho de 2010 (64.695 contratos) projetou 9,68%, estável; o DI 
janeiro de 2011 (281.950 contratos) subiu a 11,20%, de 11,12% na sexta-feira; e o DI janeiro de 2012 
(148.165 contratos) ficou na máxima de 12,46%, ante 12,31% no ajuste anterior.  
 
 
Câmbio 
 
 
Dólar fecha em leve queda 
 
 
A expectativa sólida de que o Brasil deve continuar a atrair recursos, seja para arbitragem de juros, seja para 
investimentos de longo prazo, manteve o mercado doméstico de câmbio em linha oposta ao desempenho da 
moeda americana no exterior, onde o dólar se fortaleceu com os dados que indicam a recuperação da 
economia dos EUA, ao mesmo tempo em que o euro sofreu o revés da desconfiança de que o pacote grego 
não impeça a crise de se alastrar pelo bloco. Por aqui, o Bacen continua com ação agressiva, fazendo, pelo 
terceiro dia seguido, dois leilões de compra de dólares no mercado à vista. 
 
Ao final deste primeiro pregão de maio, o pronto na BMF fechou a R$ 1,7294, queda de 0,44%, enquanto a 
moeda no balcão recuou 0,40%, a R$ 1,73, depois de oscilar entre a máxima de R$ 1,7360 e a mínima de 
R$ 1,7270.  
 
 
 
* Índices e cotações atualizados às 18h00min. 
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